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resumo
partindo da problemática sobre quais recursos didáticos o professor de matemática pode utilizar em sala de 
aula com alunos de baixa visão, este artigo tem objetivo investigar os recursos didáticos pedagógicos utilizados 
no ensino da matemática para o desenvolvimento cognitivo do aluno com baixa visão. estes recursos visam a 
formação intelectual e inclusão do aluno com baixa visão a um sistema mais participativo e homogêneo com 
atitudes expressivas no sistema educacional. a partir de um aprofundamento conceitual sobre baixa visão, a 
compreensão sobre a matemática por meio de recursos didáticos pedagógicos viáveis para sua aprendizagem 
permite um melhor desenvolvimento dos alunos com deficiência visual. Com base nisso e a partir da análise que 
compreende a educação inclusiva como parte de princípios ainda em discussão nas diversas áreas das ciências 
humanas, é importante concluir sua relação com as áreas exatas, relação dialógica de teoria e prática no contexto 
da matemática. O ensino da matemática com apoio de recursos didáticos pedagógicos torna-se verdadeiramente 
integradora, humana, social e democrática no processo de desenvolvimento dos alunos com baixa visão, dentro 
de um processo em discussão e que propicia saberes necessários ao aluno no contexto da educação inclusiva.
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abstract
starting from the problem of which didactic resources the mathematics teacher can use in the classroom with 
low vision students, this article aims to investigate the pedagogical didactic resources used in the teaching of 
mathematics for the cognitive development of the student with low vision. these resources aim at intellectual 
training and inclusion of students with low vision to a more participatory and homogeneous system with expressive 
attitudes in the educational system. From a conceptual deepening on low vision, the understanding of mathematics 
through viable pedagogical didactic resources for its learning allows a better development of students with visual 
impairment. based on this and from the analysis that includes inclusive education as part of principles still under 
discussion in the various areas of the humanities, it is important to conclude its relationship with the exact areas, 
dialogical relationship between theory and practice in the context of mathematics. the teaching of mathematics 
with the support of pedagogical didactic resources becomes truly integrative, human, social and democratic in 
the development process of students with low vision, within a process under discussion and that provides the 
necessary knowledge to the student in the context of inclusive education.
Keywords: Mathematics teaching. Low vision. Pedagogical didactic resources.
1  Mestre em Educação em Ciências e Matemática pela Universidade Federal do Pará (UNIFESSPA). Professor efetivo de 
matemática pela SEDUC do Governo do Estado do Pará   E-mail carlesom_piano@hotmail.com
2  Professor de matemática do estado do Pará. E-mail heriklima123@gmail.com
2O ensinO de matemática cOm recursOs didáticOs pedagógicOs para 
alunOs cOm baixa visãO
1. Introdução
a educação inclusiva ocupa lugar de destaque desde sua consolidação enquanto área do 
saber, passando por análises e discussões no espaço político, mas tornando-se essencial no universo 
educacional. a partir dos seus conceitos e princípios fundamentais para a implementação dos 
direitos sociais do indivíduo, a educação inclusiva proporciona a gênese de um saber cheio 
de possibilidades e inovações nas ciências humanas e sociais dentro da educação brasileira, 
portanto, conceituada nos valores éticos, políticos, educacionais e humanos, inserindo todos os 
setores numa relação de comprometimento.
A reflexão em torno da Educação Inclusiva rompe com as barreiras da segregação e 
incapacidade, antes visto com normalidade.  mantoan (2005, p. 1) faz uma importante ressalva 
sobre inclusão:
inclusão é a nossa capacidade de entender e reconhecer o outro e, assim, ter o privilégio 
de conviver e compartilhar com pessoas diferentes de nós. a educação inclusiva acolhe 
todas as pessoas, sem exceção. É para o estudante com deficiência física, para os que 
têm comprometimento mental, para os superdotados, para todas as minorias e para a 
criança que é discriminada por qualquer outro motivo.
para que ocorra de fato a inclusão partindo do âmbito escolar para a sociedade, é 
imprescindível reconhecer que a educação inclusiva não se limita somente a uma adaptação 
curricular ou somente garantir o acesso de alunos em condições de deficiência ao ensino regular. 
diz respeito a uma transformação necessária com abrangência de valores e práticas de acordo 
com as normas presentes no sistema educativo. dentre as transformações vigentes necessárias 
está a percepção do olhar sobre os sujeitos que está na sala de aula, assim como, a ótica docente 
sobre a formação profissional e humana que deve adotar mediante o discente acolhido e o 
planejamento das aulas objetivando os recursos didáticos para o êxito na aprendizagem.
É na escola que o aluno em sua excepcionalidade interage com outros sujeitos, pois é 
na atividade de ensino que se almeja a mudança e a transformação do sujeito por meio de 
métodos que devem partir da colaboração e do trabalho conjunto entre pais, discentes, direção, 
coordenação e sociedade. portanto, o que se discute acerca da educação inclusiva são os 
caminhos em torno das práticas educativas que devem ser adotadas acerca das situações de 
aprendizagem que podem ser desenvolvidas para alunos com algum grau de deficiência mental, 
física ou de qualquer natureza.
Os parâmetros curriculares nacionais (pcn) da educação especial trazem a inclusão como 
um processo “... gradual, interativo e culturalmente determinado, requerendo a participação do 
próprio aluno na construção do ambiente escolar que lhe seja favorável. alguns educadores 
defendem que uma escola não precisa preparar-se para garantir a inclusão de alunos com 
necessidades especiais, mas tornar-se preparada como resultado do ingresso desses alunos...”. 
tal concepção reforça a inserção imediata de todos os educandos com necessidades especiais na 
escola.
a escola para todos requer uma dinamicidade curricular que permita ajustar o fazer 
pedagógico às necessidades dos alunos. ver as necessidades especiais dos alunos 
atendidas no âmbito da escola regular requer que os sistemas educacionais modifiquem, 
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não apenas a suas atitudes e expectativas em relação a esses alunos, mas também, 
que se organizem para constituir uma real escola para todos, que dê conta dessas 
especificidades. (Brasil, 1998, p. 31)
a educação inclusiva no contexto da proposição deste estudo acadêmico resulta da análise 
do ensino da Matemática na educação formal, sobretudo na reflexão dos recursos didático-
pedagógicos que o docente pode adotar para enfrentar os desafios que engloba o cálculo no 
desenvolvimento do raciocínio lógico para alunos com baixa visão, em vista da complexidade 
que o tema envolve e da dinâmica social, humana e ética no esforço do professor para alcançar 
as competências didáticas. 
analisar o ensino da matemática na perspectiva da inclusão no sistema formal de ensino 
compreende a relevância da práxis educativa na atuação coletiva de todos os setores sociais. 
dessa forma, é fato importante o papel da escola na recepção dos alunos especiais, porque 
para que ocorra a inclusão são necessárias transformações e mudanças didáticas, curriculares 
e pedagógicas, quanto de concepções e de conceitos de professores, da sociedade e dos próprios 
educandos. É condição essencial abordar a matemática como disciplina de magna transformação 
na vida do educando, propondo uma discussão no processo de formação inicial e continuada no 
sentido de qualificação do professor de Matemática.
portanto, o estudo dessa temática promove uma observação integradora de compreensão 
do educando em toda sua carga excepcional enquanto ser humano apto à aprendizagem e 
de como a matemática se projeta na construção de conhecimentos viáveis para a prática na 
escola, fundamentada como educação crítica, prática e inovadora. Entretanto, os desafios dessa 
temática emanam de um contexto em desenvolvimento, em virtude da dificuldade encontrada 
pelos docentes no desempenho de suas funções.
2. Metodologia
a escolha pelo tema exposto tem gênese em observações docentes a respeito do ensino 
da Matemática para alunos com o grau de deficiência visual (baixa visão) em sala de aula, 
refletindo o comportamento do aluno no processo de aprendizagem e a formação do professor no 
uso de recursos didático-pedagógicos inovadores. a pesquisa cujo objetivo é analisar a utilização 
de recursos didático-pedagógicos no ensino de conceitos matemáticos para alunos com baixa 
visão no contexto da educação inclusiva foi realizada norteada pela seguinte indagação: Quais 
recursos didático-pedagógicos podem auxiliar o ensino de conceitos matemáticos para alunos 
com baixa visão e como eles podem ser utilizados no contexto da educação inclusiva? 
O estudo está definido numa pesquisa bibliográfica, visto que se pauta numa revisão de 
literatura sobre a área do conhecimento em análise, bem como numa abordagem qualitativa 
por meio da compreensão de um fenômeno social, elaborada a partir de material já publicado, 
constituído principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, 
jornais, boletins, monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo 
de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da 
pesquisa. (Prodanov; Freitas, 2013)
para os autores, é importante que o pesquisador esteja atento à veracidade dos dados 
obtidos, observando as possíveis incoerências ou contradições que as obras possam apresentar.
Dessa maneira, o trabalho analisa uma interpretação das fontes científicas selecionadas 
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para pesquisa, mediante a observação e reflexão crítica sobre o alunado com deficiência visual 
e/ou baixa visão, pois a escolha dessa temática surgiu a partir da observação de situações 
vivenciais sobre os alunos com baixa visão no seu contexto escolar e os desafios em sala de aula 
enfrentados pelo professor de matemática sobre a viabilidade de uma didática integradora e 
eficaz. 
O trabalho conta com consultas em diversos domínios desde livros, artigos, documentos 
sobre o tema em estudo, assim como bases de dados virtuais priorizando um olhar crítico e 
questionador acerca das informações colhidas. A principal vantagem da pesquisa bibliográfica 
está em fornecer ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do 
que aquela que poderia pesquisar diretamente (gil, 2002). 
Por partir de uma experiência pessoal e profissional a pesquisa bibliográfica é determinada 
por escolha do investigador, mediante leituras, observações ou motivado pela analogia com outras 
áreas científicas. (Marconi; Lakatos, 2003). Segundo as autoras citadas, a pesquisa bibliográfica 
não pode ser vista apenas como repetição do que já foi elaborado sobre determinado assunto, 
mas sim uma pesquisa que proporciona uma nova abordagem sobre o tema com a possibilidade 
de inovações acadêmicas e científicas.  
portanto, o trabalho foi realizado a partir de criteriosas pesquisas cuja revisão da literatura 
nacional sobre o assunto proposto traz à tona investigações sobre o tema pela óptica de autores, 
propiciando uma interpretação sistemática de conceitos e teorias ainda em desenvolvimento, 
sendo constante sua interpretação para chegar a fatos mais precisos. 
3.1 Deficiência e educação
Tratar do conceito “deficiência” permite uma discussão filosófica, ética e política ao 
reconhecer o direito à educação que têm as pessoas deficientes. Antes imbuído de concepções 
segregadoras, o termo deficiência supunha numa visão generalizada de que os deficientes teriam 
direito a uma educação especial mediante um ensino diferente confinados a espaços apartados. 
Para os defensores desse tipo de ensino segregado, [...] É como se os alunos com deficiência 
não precisassem freqüentar um ambiente plural, coletivo, como forma de buscar seu 
pleno desenvolvimento humano e seu preparo para o exercício da cidadania [...] (Fávero, 
2011, p. 17)
no entanto, essa concepção não é aceita e vem sendo constatado a inclusão das pessoas com 
deficiência. É importante salientar que “A inclusão escolar leva em consideração a pluralidade 
das culturas, a complexidade à inserção de alunos com deficiência nas redes regulares de ensino, 
pois beneficia todos os alunos, com e sem deficiência, que são excluídos das escolas comuns.” 
(Machado, 2011. p. 69).
A deficiência não pode ser empecilho para a inclusão, pois o educando com necessidades 
especiais possui os mesmos direitos que o educando dito “normal”. vem ocorrendo mudanças 
para que isso aconteça com qualidade, garantindo a igualdade do ensino inclusivo às pessoas 
com deficiência, concorrendo para a melhoria de um ensino em geral.
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[...] não podemos esquecer que esses alunos têm, como qualquer outro, direito indisponível 
de acesso à educação, em ambiente escolar que não seja segregado, juntamente com seus 
pares da mesma idade cronológica. O acesso, permanência e continuidade dos estudos 
desses alunos deve ser garantida nas escolas comuns para que se beneficiem desse 
ambiente escolar e aprendam conforme suas possibilidades. (Fávero; pantoja; mantoan, 
2007, p. 28)
A proposta do artigo expõe alguns conceitos importantes sobre “deficiência” e ressalta 
a deficiência visual no contexto da baixa visão e a viabilidade do ensino da Matemática a 
alunos acometidos pela deficiência. Dessa forma, propõe-se comprovar a eficiência no ensino-
aprendizagem dos deficientes visuais com recursos didático-pedagógicos.
3.2 Deficiência visual
Deficiência visual é a limitação das ações e funções do sistema visual, em virtude da perda 
total (cegueira) ou da redução da capacidade (baixa visão) decorrente de fatores congênitos ou 
adquiridos. Devido a complexidade do conteúdo exposto, o artigo trata especificamente da baixa 
visão no contexto educacional e dos recursos didático-pedagógicos na disciplina de matemática.
A baixa visão (ambliopia, visão subnormal ou visão residual) pode ser definida numa 
condição visual complexa e variada diante das manifestações heterogêneas particulares em 
cada indivíduo. Os comprometimentos das funções visuais caracterizam-se pela interferência de 
variáveis orgânicas, emocionais e ambientais. portanto, destacam-se como principais: a simples 
percepção da luz, a redução da acuidade e do campo visual, interferindo na execução das tarefas 
e no desempenho em geral. segundo sá, campos, silva (2007, p. 16)
uma pessoa com baixa visão apresenta grande oscilação de sua condição visual de acordo 
com seu estado emocional, as circunstâncias e a posição em que se encontra, dependendo 
das condições de iluminação natural ou artificial.
geralmente quem sofre de baixa visão não pode ter a visão totalmente corrigida por óculos 
ou lentes, interferindo nas atividades cotidianas, bem como a leitura e a locomoção. a baixa visão 
acaba por reduzir as informações que o indivíduo recebe do ambiente, diminuindo a quantidade 
de informações necessárias para a construção do conhecimento sobre o mundo exterior.
conforme os estudos de sá, campos, silva, (2007, p.17) no campo teórico da baixa visão:
a aprendizagem visual depende não apenas do olho, mas também da capacidade do 
cérebro de realizar as suas funções, de capturar, codificar, selecionar e organizar imagens 
fotografadas pelos olhos. essas imagens são associadas e armazenadas na memória para 
serem lembradas mais tarde.
Ainda segundo as autoras (2007, p. 17), para que ocorra o desenvolvimento da eficiência 
visual, duas condições são necessárias:
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1) O amadurecimento ou desenvolvimento dos fatores anatômicos e fisiológicos do olho, vias 
óticas e córtex cerebral.
2) O uso dessas funções, o exercício do ver.
a visão é um sentido supervalorizado pelo ser humano, referência para a exploração do 
espaço, a percepção de imagens, formas, cores, tamanhos, sendo por fim determinante para 
o desenvolvimento do deficiente visual. No entanto, a ausência parcial ou total desse sentido 
restringe o aluno ao acesso às percepções ambientais comprometendo suas faculdades. por isso, 
para o educando com baixa visão o contato físico com objetos pedagógicos que possam reforçar 
estímulos se faz necessário no decorrer de sua aprendizagem, potencializando sua maneira de 
aprender.
O aluno que apresenta baixa visão além de sofrer com as circunstâncias da deficiência visual 
concernentes às condições da iluminação natural ou artificial que dificultam sua aprendizagem, 
também enfrentam transtornos emocionais consideráveis na escola. para muitos professores os 
alunos com baixa visão são rotulados de preguiçosos, desinteressados, distraídos ou inquietos. 
Alguns professores numa concepção radical e preconceituosa afirmam que muitos só enxergam 
o que querem. Os pensamentos citados acima explicam a precária formação de professores para 
o exercício da função na educação inclusiva destes alunos. por isso, para evitar julgamentos 
errôneos sobre os alunos com baixa visão, é preciso que os professores de matemática analisem 
os principais sinais e manifestações da deficiência na tentativa de apresentar soluções e propor 
ações de inclusão na sala de aula.
Para Sá, Campos, Silva, (2007, p. 18) dentre as principais manifestações da baixa visão 
estão: 
tentar remover manchas, esfregar excessivamente os olhos, franzir a testa, fechar e 
cobrir um dos olhos, levantar para ler o que está escrito no quadro negro, [...] copiar 
do quadro faltando letras, tendência de trocar palavras e mesclar sílabas,, dificuldade 
na leitura, [...] tropeçar ou cambalear diante de pequenos objetos, aproximar livros ou 
objetos miúdos para bem perto dos olhos, desconforto ou intolerância à claridade.
É de suma importância que o professor de matemática perceba essas manifestações nos 
alunos reformulando sua prática educativa oferecendo condições materiais e pedagógicas para 
o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos com visão subnormal, já que a qualidade da 
percepção dos estímulos visuais dependerá de fatores como iluminação natural ou artificial; 
posição, tamanho e representação de objetos; luminosidade do ambiente. tudo isso são condições 
primordiais para romper com visões preconceituosas no âmbito do ensino da matemática, 
promovendo uma integração cognitiva, emocional e psicológica do aluno. consoante o que dizem 
(Sá; Campos; Silva, 2007, p.18):
A baixa visão pode ocasionar conflitos emocionais, psicológicos e sociais, que influenciam 
o desempenho visual, a conduta do aluno, e refletem na aprendizagem. Um ambiente 
de calma, encorajamento e confiança contribuirá positivamente para a eficiência na 
melhor utilização da visão potencial que deve ser explorada e estimulada no ambiente 
educacional, pois o desempenho visual está relacionado com a aprendizagem.
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O aluno com baixa visão é um indivíduo dotado das competências psicológicas, sociais e 
emocionais, sendo capaz de aprender no mesmo ritmo que os alunos sem deficiência, mas para 
que isso aconteça, muitos fatores internos e/ou externos de sua vida merecem atenção, porque o 
aluno com tal deficiência deve ser instigado a executar variados tipos de tarefas, superando as 
barreiras físicas ou as cargas emocionais que a deficiência lhe reserva.
convém ressaltar que a educação tem poder de inclusão, portanto, a partir do diagnóstico, 
da funcionalidade da visão, do contexto social e familiar e do conhecimento integral do aluno, 
assim como os recursos imprescindíveis para seu desenvolvimento cognitivo é que o indivíduo 
com baixa visão terá todas as condições e oportunidades de aprendizagem.
3.3 Recursos didáticos pedagógicos para deficiência de baixa visão no ensino da 
    matemática
a baixa visão não deve ser empecilho para a aprendizagem do aluno, uma vez que é 
preciso reconhecer que o aluno com baixa visão tem as mesmas potencialidades dos alunos sem 
deficiência. Dessa maneira, o currículo, os recursos didáticos, as estratégias de aprendizagem, 
os meios de avaliação, bem como o acesso ao conhecimento e à informação, devem ser adaptados 
às condições visuais dos educandos. 
graças ao processo evolutivo da educação, muitos estudiosos desenvolveram métodos e 
criaram recursos didáticos que foram sendo implantados no ensino. dessa forma, as aulas com 
auxílio de jogos e materiais concreto ocuparam espaço relevante na prática pedagógica dos 
professores. 
O processo educacional na perspectiva da inclusão precisa prover os recursos e os meios 
necessários ao desenvolvimento cognitivo do aluno, portanto, o presente trabalho acadêmico 
aborda em suas análises o uso dos recursos materiais no ensino de matemática visando 
comprovar a eficiência metodológica na atividade de ensino com alunos de baixa visão. 
Os recursos didáticos são definidos como materiais úteis no ensino e na aprendizagem 
servindo como ferramentas mediadoras na relação entre professor, aluno e conteúdo.
para cerqueira e Ferreira (2007, p. 01), os recursos didáticos são:
[...] todos os recursos físicos, utilizados com maior ou menor frequência em todas 
as disciplinas, áreas de estudo ou atividades, sejam quais forem as técnicas ou 
métodos empregados, visando auxiliar o educando a realizar sua aprendizagem mais 
eficientemente, constituindo-se num meio para facilitar, incentivar ou possibilitar o 
processo ensino-aprendizagem. 
                               
segundo os teóricos cerqueira e Ferreira (2007) os recursos didáticos utilizados na 
atividade de ensino, são classificados em naturais, pedagógicos, tecnológicos e culturais. 
portanto, todos desempenham funções importantes no conhecimento e desenvolvimento das 
práticas pedagógicas em sala de aula. diante da variedade de recursos didáticos que podem 
ser utilizados pelo professor, é condição indispensável realizar uma análise minuciosa sobre os 
recursos didáticos auxiliadores na educação inclusiva com alunos de baixa visão na atividade 
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de ensino da matemática.
conforme destacam sá, campos, silva (2007, p. 26), sobre o uso de recursos didáticos:
a predominância de recursos didáticos eminentemente visuais ocasiona uma visão 
fragmentada realidade e desvia o foco de interesse e de motivação dos alunos cegos 
e com baixa visão. Os recursos destinados ao atendimento educacional especializado 
desses alunos devem ser inseridos em situações e vivências cotidianas que estimulem a 
exploração e o desenvolvimento pleno dos outros sentidos. a variedade, a adequação e a 
qualidade dos recursos disponíveis possibilitam o acesso ao conhecimento, à comunicação 
e à aprendizagem significativa.
O uso de recursos tecnológicos, equipamentos e jogos pedagógicos são fundamentais na 
atividade de ensino contribuindo para o processo de aprendizagem numa relação motivadora, 
de acessibilidade e de reconhecimento das diferenças, tornando o ambiente de estudo mais 
agradável.  No ensino com alunos deficientes visuais com baixa visão, além dos recursos 
disponíveis já utilizados em sala de aula com todos os alunos, pode-se utilizar os recursos 
classificados como Recursos Ópticos e Recursos Não-Ópticos.
Os recursos ópticos são lentes de uso especial ou dispositivo formado por um conjunto de 
lentes com alto poder, cujo objetivo é magnetizar a imagem da retina. nem todos os indivíduos 
com baixa visão necessitam do uso de recursos ópticos, porque a utilização de recursos ópticos 
e não ópticos depende do caso específico de patologia. O uso de lentes, lupas, óculos, telescópios 
significa um ganho valioso em termos de qualidade, conforto e desempenho visual para perto, 
mas considerando a necessidade de adaptação de outros materiais.
as escolhas e os níveis de adaptação desses recursos em cada caso devem avaliar inúmeros 
fatores, tais como: necessidades específicas, diferenças individuais, faixa etária, interesses e 
habilidades determinantes nas adaptações e atividades mais adequadas. 
recursos como sólidos geométricos, jogos de encaixe, ligue-ligues e similares podem ser 
utilizados por todos os alunos sem necessidade de adaptação. no entanto, outros recursos 
são significativos para alunos com grave deficiência visual mediante adaptações. É possível 
a produção de uma infinidade de recursos a partir de material de baixo custo, sempre com o 
intuito de propiciar o manuseio eficiente fomentando a agradável aprendizagem do aluno.
para promover a comunicação e o entrosamento entre todos os alunos, é indispensável 
que os recursos didáticos possuam estímulos visuais táteis que atendam às diferentes 
condições visuais. portanto, o material deve apresentar cores contrastantes, texturas 
e tamanhos adequados para que se torne útil e significativo. (Sá, Campos, Silva, 2007, 
p.27)
no momento que o professor utiliza recursos didático-pedagógicos propícios ao estímulo do 
tato e da visão em sala de aula com o propósito de estimular a curiosidade e a aprendizagem do 
aluno com deficiência visual, ele acaba por estimular proporcionalmente todos os outros alunos, 
em decorrência dos estímulos que desencadeia coletivamente no lócus de sua práxis pedagógica. 
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3.5 Recursos pedagógicos para o ensino da Matemática
tendo em vista os diversos recursos didáticos que podem ser explorados, adaptados e 
manipulados no auxílio da disciplina de Matemática com alunos deficientes de baixa visão, o 
trabalho discute os principais e viáveis recursos no contexto escolar, como base para a aferição 
de resultados favoráveis no âmbito da ação pedagógica.   
Sólidos geométricos
são recursos que os alunos podem explorar por meio do tato, permitindo a caracterização 
e associação com embalagens de produtos e objetos do cotidiano. É uma maneira de trabalhar 
formas e conceitos de geometria espacial, como vértice, arestas, faces e distinguir corpos 
redondos de poliedros.
Figura 1 - sólidos geométricos
 Fonte: FAMAT (2019)
Sugestão de atividade com sólidos geométricos
atividade proposta aos alunos dos ciclos iniciais, do ensino Fundamental, tendo em vista 
que o aluno poderá aprender a: diferenciar os sólidos geométricos; relacionar os objetos do dia a 
dia aos sólidos geométricos; perceber a relação tridimensional dos objetos.  
O professor pode inicialmente levar para a sala de aula imagens ou formas diferentes de 
sólidos geométricos e a partir do primeiro contato estimular a curiosidade sobre as formas e 
características de cada objeto, levantando algumas perguntas, como: Quais destes objetos são 
redondos? O que são arestas, vértices, faces? com quais objetos os sólidos geométricos têm 
semelhança? 
portanto, os sólidos geométricos podem ser utilizados nos ciclos de alfabetização, ensino 
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Fundamental i e ii e o ensino médio. cabe ao professor apresentá-los ao aluno para trabalhar os 
conteúdos de área e volume, sendo um recurso útil para a construção dos conceitos geométricos, 
para que o aluno com baixa visão através de suas manipulações visuais e táteis possa adquirir 
o conhecimento abstrato das formas, tais como: esferas, cones, cubos, cilindros, paralelepípedos 
e pirâmides, tendo maior conhecimento de sua realidade espacial.  
Jogos de encaixe
O jogo de encaixe permite ao professor explorar as figuras geométricas e os conceitos de 
tamanho (menor e maior). assim, os alunos podem analisar formas diferentes, tamanhos e 
outros conceitos como a formação de conjuntos e subconjuntos.
Figura 2 - Jogos de encaixe
Fonte: Brinquedos inteligentes (2019)
Sugestão de atividade com jogos de encaixe
atividade proposta aos alunos dos ciclos iniciais com o objetivo de compreender a matemática 
e as noções de medida e tamanho, sendo, portanto que o aluno será capaz de: diferenciar os 
tamanhos dos objetos e de seus pesos; comparar formas; desenvolver motricidade.
O professor deve conversar com os alunos sobre o jogo de encaixe explanando sua importância 
e o que espera alcançar a partir da montagem das peças, observando as dificuldades e facilidades 
de suas manipulações.
Os jogos de encaixe podem ser trabalhados nos ciclos iniciais da alfabetização e ensino 
Fundamental i, permitindo que a criança desenvolva sua coordenação motora e a compreensão 
de tamanhos e formas dos objetos, desenvolvendo o raciocínio lógico e psicomotor.
Material dourado 
O material dourado é um excelente recurso para ser trabalhado no ensino de matemática para 
deficientes visuais, já que não necessita de adaptações. Sua utilização promove a compreensão 
de valores numéricos decorrentes do sistema de numeração, bem como o raciocínio lógico e o 
aprendizado de forma diferenciada das operações fundamentais, frações e medidas.
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Figura 3 - Material dourado
Fonte: FAMAT (2019)
Sugestão de atividade com uso do material dourado
atividade proposta aos alunos do ensino Fundamental i e ii, tendo como intuito: o 
desenvolvimento das representações numéricas; a construção do conhecimento das unidades, 
dezenas e centenas; a solução de problemas matemáticos, como somas e subtrações de números 
naturais; a percepção sobre agrupamentos do sistema de numeração decimal; o desenvolvimento 
do raciocínio lógico.
O professor pode iniciar a aula discutindo com os alunos as noções sobre unidade e seus 
agrupamentos no sistema de numeração partindo para as dezenas e depois para as centenas, 
num grau de soma dos valores, dessa maneira, o material dourado na aula é importante porque 
o aluno passa a compreender o que é contagem. por ser de fácil manipulação o professor terá 
todas as condições para uma aula prática proveitosa com sua turma.  
O uso de material dourado contempla os números e operações, sendo possível o ensino 
de sistema decimal de numeração nos ciclos do ensino Fundamental i e ii. O professor pode 
estimular a compreensão dos conceitos de unidade, dezena e centena, proporcionando ao aluno 
melhor concepção cognitiva de quantidade numérica.
Sorobã
conhecido como ábaco, o sorobã é um recurso que permite a visualização do valor numérico 
posicional, facilitando a compreensão do sistema de numeração decimal. Oferece também as 
possibilidades das operações de adição e subtração de números naturais. O sorobã  na escrita de 
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números é um método ideal de cálculo para alunos com deficiência visual.
Figura 4 - sorobã
Fonte: Acessibilidade (2019)
Sugestão de atividade com o sorobã
atividade proposta aos alunos do ensino Fundamental i e ii, sendo que o aluno possa 
desenvolver a capacidade de resolver cálculos de adição, subtração, divisão e multiplicação. 
O sorobã precisa ser apresentado pelo professor como um recurso de muitas possibilidades, 
pois a manipulação do recurso deve ser feita por meio da orientação adequada começando 
pela explicação sobre as partes do sorobã: moldura, régua, hastes, borracha, partes superior e 
inferior, ressaltando quais as utilidades de cada parte. depois disso, o professor pode explicar 
como funciona iniciando pelas unidades, conduzindo a explicação até o aluno compreender as 
funções básicas chegando a um raciocínio mais complexo sobre as operações (adição, subtração, 
divisão e multiplicação).
O sorobã, portanto, é um recurso viável para o desenvolvimento do aluno sobre conhecimento 
dos números decimais, agrupamentos e valores posicionais que pode ser utilizado com alunos do 
ensino Fundamental i e ii. a partir de seu uso, o professor estará estimulando a realização de 
cálculos nas operações fundamentais.
Geoplano
O geoplano é um recurso didático essencial para o ensino de matemática. seu uso possibilita 
a construção de conceitos e a resolução de problemas por meio da integração da geometria às 
grandezas, aos números e operações.
O geoplano possibilita a exploração de atividades cujas habilidades relativas à dimensão 
espacial e visual; à percepção das noções de área e perímetro; comparação de áreas e perímetros; 
à compreensão de fração; à construção de números irracionais; à compreensão de simetria, 
reflexão, rotação e translação; etc.
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O geoplano é um material versátil e rico por possibilitar a elaboração de atividades para 
o ensino e a aprendizagem da matemática na educação básica. de acordo com machado, o 
geoplano:
É um recurso didático-pedagógico dinâmico e manipulativo (construir, movimentar e 
dasfazer) contribui para explorar problemas geométricos e algébricos, possibilitando a 
aferição de conjecturas e podendo-se registrar o trabalho em papel ou reproduzi-lo em 
papel quadriculado. além disso, o geoplano facilita o desenvolvimento das habilidades 
de exploração espacial, comparação, relação, translação, perímetro, área. O geoplano é 
um meio, uma ajuda didática, que oferece um apoio à representação mental e uma etapa 
para o caminho da abstração, proporcionando uma experiência geométrica e algébrica 
aos estudantes. (macHadO, 2004, p.1)
Figura 5 - Geoplano
Fonte: FAMAT (2019)
Sugestão de atividade com o Geoplano
atividade proposta aos alunos da alfabetização, ensino Fundamental i e ii e ensino mé-
dio com geoplano, porque com a utilização deste recurso o aluno aprenderá: a elaborar e criar 
diferentes figuras geométricas; reproduzir com os elásticos diversas figuras na malha pontilha-
da; observar os lados e vértices de um polígono.
 O professor poderá trabalhar em dupla permitindo que os alunos manipulem livremente o material. 
Por ser uma atividade de contato concreto com o material, a troca de ideias entre os alunos enriquece a 
integração de todos e o compartilhamento de saberes. O professor também pode pedir para cada equipe dizer 
o que observou sobre o geoplano e o que conseguiu fazer. 
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          O professor deve desafiar os alunos sugerindo idéias na construção de figuras geométricas no geoplano. 
Para isso, ele pode entregar cartões com figuras diferentes para cada dupla construir em seu geoplano, em 
seguida pode pedir aos alunos para  representar numa folha as figuras  representadas, explicando o que são 
arestas e vértices. 
esse recurso desenvolve a capacidade de abstração sobre perímetros, áreas e simetria, ou 
seja, permite com mais rapidez as noções sobre sua realidade espacial norteados pelas idéias de 
triângulo, quadrado, retângulo, e demais polígonos.
Multiplano
O multiplano é um recurso que possibilita ao aluno cego ou com baixa visão a compreensão 
de gráficos, equações, funções, trigonometria e geometria. É um material que foi desenvolvido 
pelo professor Rubens Ferronato, da cidade de Cascavel (PR) com a finalidade de auxiliar o 
ensino de Matemática para deficientes visuais.
O multiplano é uma placa perfurada, onde são colocadas estruturas móveis, como pinos e 
elásticos formando as figuras desejadas. O aluno com deficiência visual percebe as figuras pelo 
toque, aguçando o sentido do tato na aprendizagem.
Além de permitir o trabalho com o aluno que apresenta ou não deficiência visual, o 
multiplano é uma ferramenta que possibilita o desenvolvimento de vários conteúdos. de acordo 
com Ferronato (2002, p. 59):
[...] o ensino da matemática é facilitado com o uso do material, independente de o aluno 
enxergar ou não, uma vez que pode observar concretamente os “fenômenos” matemáticos 
e, por conseguinte, tem a possibilidade de realmente aprender, entendendo todo o 
processo e não simplesmente decorando regras isoladas e aparentemente inexplicáveis. 
O multiplano surge como um material válido na docência com a matemática, porque 
pode ser utilizado tanto por alunos cegos quanto por alunos videntes, sem constrangimentos 
para os alunos deficientes. Portanto, além de propiciar significativa aprendizagem também é 
instrumento de sociabilidade na ação educativa.
Figura 6 - multiplano
Fonte: Multiplano produtos educacionais (2019)
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Sugestão de atividade com o Multiplano
atividade proposta aos alunos da alfabetização, ensino Fundamental i e ii e ensino médio 
a partir do uso do multiplano. O que o aluno aprenderá utilizando o multiplano no ensino da 
Matemática é: elaborar gráficos, equações, frações, assim como as operações fundamentais. Por 
ser um recurso inovador para trabalhar com alunos com baixa visão, o multiplano apresenta 
uma extensa variedade deixando o professor à vontade para elaborar a atividade desejada.
portanto, o professor precisa iniciar a aula falando sobre o que é este recurso, qual sua 
finalidade no ensino da Matemática e explicando seu manuseio ao aluno para uma compreensão 
mais utilitária do recurso. O professor pode sugerir que o aluno coloque os pinos nos orifícios da 
placa aguçando o tato, em seguida deve acompanhar o aluno com o manuseio dos elásticos para 
formar as figuras geométricas.
com o tempo e após uma utilização rotineira do multiplano, o professor pode permitir que 
o aluno crie livremente as formas no manuseio do recurso em sala de aula.
Outros recursos sugeridos
O professor precisa ter ao seu alcance a disponibilidade de recursos que atendam às diversas 
condições visuais do aluno, como fontes alternativas no processo de aprendizagem. por isso, 
algumas sugestões podem ser adotadas como forma de maximizar o ensino, tornando a aula 
mais lúdica e prazerosa, tais como:
Nome Característica Série
Área dos polígonos 
Conjunto com 14 peças 
(um retângulo e diversos 
triângulos coloridos com lado 
menor 4 cm) para determinar 
e chegar a formula das áreas 
de paralelogramos, triângulos 
(isósceles, retângulo e 
escaleno) e losangos.
Ensino fundamental I, II e 
ensino médio 
Ciclo trigonométrico com 
triângulos imantados 
(professor)
Quadrado, 50 cm x 50 
cm, contendo o ciclo 
trigonométrico com triângulos 
imantados. Excelente para 
se produzir as principais 
relações trigonométricas. Para 
uso do professor. Vem com 
manual explicativo. 
Ensino médio 
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Kit polinômios - professor
Quadrados e retângulos em 
feltro com uma face azul 
e a outra vermelha onde 
associamos os positivos e 
negativos em tamanhos que 
se combinam sem serem 
múltiplos. Para as operações 
algébricas, produtos notáveis, 
casos de fatoração, divisão de 
polinômios. 
Alfabetização e ensino 
fundamental I
Números e símbolos
Conjunto contendo numerais 
de tamanho grande e de 
tamanho pequeno (para 
expoente), símbolos tais 
como: ( , ), ?, ?, ?, ?, ?, ?, ?, 
?, ?, ?, ?, V, F, log, ? etc, (108 
peças). Estimula o raciocínio 
combinatório. 
Alfabetização, ensino 
fundamental I, II e ensino 
médio 
Prancha para gráficos 
Plano cartesiano impresso em 
prancha de EVA coberta de 
PVC, 3 retas em acetato e 1 
parábola. Para localização de 
pontos e figuras geométricas 
planas. Solução de sistemas 
lineares, permite a construção 
e analise de gráfico. Tamanho 
A3. 
Ensino fundamental I e II
17O ensinO de matemática cOm recursOs didáticOs pedagógicOs para 
alunOs cOm baixa visãO
Prancha trigonométrica 
Prancha em PVC rígido 
branca com o ciclo 
trigonométrico e uma parte 
transparente que ao girar nos 
fornece os valores do seno, 
cosseno e da tangente do 
ângulo, ao mesmo tempo. O 
professor substitui a lousa 
pela prancha para mostrar o 
ciclo trigonométrico, seus 
elementos, a localização dos 
arcos e suas projeções. 
Ensino médio 
Tetraminós 
Conjunto contendo 10 peças 
com todas as possíveis 
combinações de quatro 
quadrados unidos por, no 
mínimo, um dos lados. 
Diversos tamanhos: com lado 
de 1,5 cm e 2 cm.
Ensino fundamental I, II e 
ensino médio
Fonte: próprio autor
4. Considerações finais
O artigo surgiu da necessidade de refletir sobre a Educação Especial - temática importante 
dentro dos parâmetros sociais, cognitivos, políticos e éticos. cabe ressaltar que o tema em 
discussão foi escolhido por suas diversas significâncias ao analisar o sujeito com deficiência 
visual, o conceito de deficiência, os recursos didático-pedagógicos e a formação do professor 
de matemática num contexto dinâmico que está sempre em debate nos espaços acadêmicos e 
sociais.
Com base nas pesquisas bibliográficas elaboradas para o escopo deste trabalho verifica-se 
que as principais contribuições são: a viabilidade prática e transformadora do uso de recursos 
didático-pedagógicos no ensino da matemática para os educandos com baixa visão, e por 
conseguinte, as reflexões didáticas sobre os recursos utilizados no processo ensino-aprendizagem, 
visto que o aluno poderá manipular elementos físicos para a construção dos conhecimentos e 
absorção de conceitos matemáticos.
Uma das proposições em destaque no estudo concerne ao conceito sobre deficiência e 
suas abordagens tanto no meio social quanto no meio científico, partindo de pressupostos que 
tratam deficiência como lesões físicas gerando certas concepções preconceituosas; assim como 
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foi possível discutir e apresentar a deficiência numa concepção ética, a partir do entendimento 
de que deficiências não significam limitações cognitivas em seu próprio fim. 
para tanto, o trabalho do professor de matemática com a manipulação de recursos didático-
pedagógicos com alunos com baixa visão, permitiu verificar que sua formação na educação 
inclusiva é essencial para atingir os objetivos de uma educação especial em debate, sobretudo 
para romper com os paradigmas do ensino tradicional. trata-se aqui de ressaltar a importância 
do uso de recursos em sala de aula propiciando uma aprendizagem coletiva dos saberes 
matemáticos com mais naturalidade.  
por ser um trabalho desenvolvido na temática da educação inclusiva como resultado de 
uma pesquisa bibliográfica consistente, mediante olhares de estudiosos renomados, sobre as 
nuances da matemática e seu fazer pedagógico a partir de recursos criativos intuindo melhores 
práticas educativas com um público (alunos com baixa visão) em ascensão, nas políticas de 
atendimento especializado, evidencia-se a curiosidade como princípio de um conhecimento 
que merece atenção, porque sua abrangência envolve muitos dilemas teóricos, em virtude de 
aperfeiçoamento prático de metodologias, currículo e formação profissional, assim como permite 
a indagações importantes sobre os fatores das deficiências humanas num cenário dialético de 
possibilidades e transformações, ou seja, o conhecimento em torno da matemática enquanto 
veículo de inclusão merece ser foco de outras pesquisas fomentando novas produções literárias 
sobre o assunto.
O trabalho demonstra com clareza a eficiência dos recursos didático-pedagógicos no ensino 
da Matemática com alunos cuja deficiência visual não seja empecilho para a aprendizagem, 
pressupondo que os caminhos para uma pesquisa inovadora em torno da matemática apresentam 
a tentativa de viabilizar os saberes discutidos com todos os professores que estejam dispostos a 
reformular sua ação pedagógica tornando o ensino menos inseguro e mais agradável num nível 
de igualdade para todos os alunos.   
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